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disseminação do esclarecim ento geral, mas nem 
sempre são bem  sucedidas como um meio de 
chegar até o próprio funcionário local, assediado, 
em sua repartição, pelos problem as de documentos.

A  despeito de suas limitações, os 3 m éto­
dos serão levados avante, mas em adição outros 
planos estão sendo elaborados para se estabele­
cer uma série de conferências locais sôbre pro­
blem as de docum entos. A s conferências serão 
realizadas em várias partes do Estado, cnde os 
funcionários locais possam reunir-se por um d ia . 
Nelas, problem as a êles comuns serão abordados, 
novas leis e regulam entos explicados e novos 
métodos e processos dem onstrados. D esta m a­
neira espera-se que maiores esclarecim entos pos­

sam ser divulgados e um auxílio m ais direto pres­
tado aos servidores locais.

D esde seu início, em 1913, o program a esta­
belecido para os docum entos locais, em  N ew  
Y ork , m uito tem  feito, tanto para a preservação, 
como para a educação dos servidores e do pú­
blico, no sentido de darem  valor a tais docum en­
tos . Sua ênfase agora é colocada m ais direta­
m ente na assistência aos servidores locais, asse­
diados com problem as de docum entos. N este 
novo esforço, não só continuará a conservação dos 
docum entos de valor mas m uito fará para auxi­
liar seus funcionários no desenvolvim ento das 
atividades de adm inistração pública através do 
E sta d o .
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C A P ÍT U L O  IV

A O R G A N IZ A Ç Ã O  do trabalho de há muito 
vem sendo dividida em princípios, pelos a u ­

tores especializados.
M eüercw icz, citando V on Nicklish, afirm a que 

na organização do trabalho só existem  duas leis: 
divisão do trabalho e  coordenação ou integração.

Outros autores, não concordam  com essa clas­
sificação sum ária. Apresentam  um sem número de 
princípios, de forma desordenada, que são mais ou 
menos, os seguintes:

D ivisão do trabalho
Cooperação
Im itação
Coordenação (integração)
Estandardização
Autoridade
H om ogeneidade
Funcionalização
Lim itação do alcance de controle
Sim plicidade
O bjetividade
Centralização
D escentralização
Rem uneração

P ro f. I b a n y  d a  C u n h a  R i b e i r o

Responsabilidade
O bjetivo visado
Disciplina
Econom icidade
Eqüidade e benevolência
Estabilidade
Exatidão
Iniciativa
D iferenciação
Ordem  —  R apidez de execução 
Subordinação ao interesse geral 
União do Pessoal 
Vigilância.

Existem  muitos mais, e, como disse Fayol, 
não há número rígido de princípios, assim como 
êles se podem subdividir. Por exem plo: o da dire­
ção é decom ponível em unidade de direção, uni­
dade de comando, perm anência de comando, hie­
rarquia e centraiização, que por sua vez é, para 
outros autores, um grande princípio, decom ponível 
em outros. T udo é uma questão de medida, como 
bem disse o mesmo F ayol.

O com plexo dêsses fundam entos é a base da 
dinâm ica da organização científica do trabalho.

Vam os explanar os princípios mais im portan­
tes, grupando-os segundo a tecria de Von 
N icklish.

DIVISÃO DO TRABALHO

Co±no se divide o trabalhe. Inicialm ente, po­
deríamos dividir o trabalho quanto ao núm ero: 
individual ou coletivo, tam bém  cham ado simples 
ou com plexo. E ’ simples quando é executado por
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um só operador, expontâneam ente ou autom àtica- 
mente, segundo suas próprias necessidades. E x: ca­
çar, galgar a casa, rachar lenha, cozinhar. M as se a 
operação compreende a divisão da tarefa, em vá ­
rias partes ou com outro executante, aí o fenômeno 
já  se torna complexo, composto- Êsse é, mesmo, o 
caráter essencial da divisão do trabalho, com o fe­
nômeno econôm ico —  a conjugação, a associação, 
mesmo inconsciente ou autom ático. Aliás, êsse seu 
aspecto é que lhe dá o caráter de lei natural, pois, 
até nos anim ais é encontrada, em maior ou menor 
capacidade. Quanto ao sexo dos executantes: tra­
balho masculino ou feminino. Quanto aos próprios 
executantes: trabalho de adultos ou de m enores. 
Quanto ao tem po: trabalho diurno ou noturno. 
Q uanto aos locais: ao ar livre, sob cobertura, aéreo, 
m arítim o, submarino e subterrâneo. Quanto ao fim 
o trabalho pode ser: produtivo ou improdutivo. 
U m  trabalho é produtivo quando é realizado para 
produzir um bem. Quanto ao objetivo o trabalho 
é cham ado de indústria, que por sua vez se subdi­
vide em indústria agrícola, pastoril, extrativa, co­
m ercial, de transportes e muitas outras.

Q uanto às formas de realização o trabalho se 
divide agrícola, pastoril, m ineralógico ou extra- 
tivo, financeiro, com ercial, industrial, artístico, li­
terário pedagógico, científico, contábil, etc. O tra­
balho industrial é o mais antigo, e o mais elem en­
tar. E ’ o esforço do homem transform ando os ele­
mentos naturais em utilidades.

C  trabalho agro-pecuário é aquele que explo­
ra a natureza no afã de m ultiplicar as utilidades 
necessárias ao homem-

O trabalho com ercial serve de intermediário 
entre o industrial ou o agrícola-pastoril e o consu­
m idor: coloca os produtos nos m ercados para se­
rem adquiridos pelos consumidores.

O financeiro se evidencia na com plexidade 
das carteiras de crédito, da guarda do dinheiro, 
da cobrança e de outros, já  muito conhecidas, cujo 
instrumento é a moeda.

O trabalho literária ou artístico tem como 
valor capital a inteligência, o esforço humano. A  
natureza, nêle, pouco influ i. Nessa divisão, pode­
mos incluir o trabalho científico, que, de uma cer­
ta forma, im plica em criação ou transform ação.

Já o trabalho pedagógico, não im plica em 
criação ou transform ação, apesar de sua grande 
significação no que toca aos demais trabalhos, sem ­
pre realizados após o aprendizado.

COMO SE DIVIDE, PRIMARIAMENTE, O TRABALHO

O trabalho, quanto à sua natureza pode ser: 
intelectual, vertical, ou dos dirigentes; muscular, 
horizontal, manual, material, ou dos executantes; 
m ecânico, de máquina, auxiliar, substituidor par­
cial ou total do esforço humano.

O trabalho intelectual, segundo F ayol, com­
preende cs trabalhos de previsão, organização, c o ­
ordenação, comando e controle, que são aquêles, 
relativos à capacidade administrativa; os relativos

à capacidade técnica são os de informação, conse­
lho. instrução e orientação para realizar certos tra­
balhos materiais.

Dizia-se, no passado, que o trabalho era inte­
lectual quando não im plicava em dispêndio de 
energia física; muscular ou corporal, quando exe­
cutado fisicamente, com um mínimo de esforço in ­
telectual; m ecânico quando executado total ou par­
cialm ente por meios m ecânicos ou melhor, por 
m eio de máquinas; e, m ixto (que se nos afigura 
o único, realmente, veríd ico), quando a atividade 
corporal é aliada à inteligência e, às vêzes, tam ­
bém, à m áquina.

O trabalho muscular é aquêle realizado por 
um só indivíduo, com o uso de seus braços, que por 
si só, já  está explicado.

O m ecânico é aquêle realizado por intermé­
dio de máquinas ou instrum entos, E x . : u ’a má­
quina de costura, um arado, não trabalham  sòsi- 
nhos. Substituem  em parte o homem e nada fa­
zem sem o seu concurso. Já as máquinas que fu n ­
cionam autom àticamente, como aquelas dos res­
taurantes autom áticos que nos fornecem o san­
duíche sem que o garçon venha nos servir, já  fazem  
um a substituição de 90 %  do concurso do homem 
pois foi preciso encher a dita de sanduíches, que é, 
eriíim, o correspondente aos restantes 10 % .

Finalm ente, o trabalho pode ser dividido en­
tre os sêres humanos, entre diversos lugares, esta­
dos ou países, que1 consiste na especialização da 
produção de certos bens, para o que o solo ou os 
indivíduos são mais aptos. Essa localização do tra ­
balho para ser exem plificada com São Paulo, que 
é produtor máximo de café e algodão e grande E s­
tado industrial, dada a aptidão de seu povo às 
grandes iniciativas industriais, e à natureza de sua 
terra. M inas Gerais de minérios, dada ao seu sub­
solo, a Suíça de máquinas de precisão e de reló­
gios, os Estados Unidos de autom óveis, filmes cine­
m atográficos, geladeiras, etc.

N a mais recuada época da nossa sociedade, 
uma pessoa precisando deslocar uma pedra de um 
lugar para outro, (e  porque êsse objetivo é de­
masiado para suas fôrças), com bina seus esforços 
com os de outra pessoa e, assim, conjugados, con­
seguem a finalidade desejada. Nessa com binação 
d i  esforços, já  se verifica a realidade de uma or­
ganização humana e já  se apresenta o seu primeiro 
princípio: —  a divisão do trabalho, e também, su­
cessivamente, o segundo: a cooperação, e o tercei­
ro: —  a imitação —  o cooperador observa, imita 
a m aneira pela qual o primeiro age e se ajusta por 
cia para conseguir o quarto princípio: —  a coor­
denação. Sem essa repartição de esforços e sem 
essa integração de esforços, a pedra não seria des­
locada. t (■ | i j ;

A  divisão do trabalho é, portanto, o primeiro 
princípio; os demais são subseqüentes.

A  divisão do trabalho é o princípio aceito por 
todos os técnicos para aplicação em todos os se­
tores da atividade humana- Com o todos sabem, a 
maior parte dos autores acha im praticável a ap li­
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cação de certos princípios à agricultuia pCT exem ­
plo, o que é muito discutível. Entretanto, a sua 
aplicação, depende de vários fatores e circunstân­
cias que devem  ser estudadas isoladas e parti­
cularm ente.

Os retrógrados negam . Os progressistas apli­
cam e vencem. N em  poderia ser de outra maneira. 
A  agropecuária hoje é entendida como indústria, 
simplesmente, com um qualificativo: indústria 
rural.

Com o já  dissemos antes, não deve ser gene­
ralizado e sim particularizado o caso em estudo, 
faremos a explanação em forma com parativa para 
gôsto dos convencidos e convencer os que negam.

A  divisão do trabalho é o alicerce da orga­
nização; a cooperação e a coordenação são os seus 
fundam entos concom itantes.

A  essa explanação de M ooney and R eilley  
cor.i a adição dos princípios da cooperação e da 
imitação, segue-se, logicamente, a já  clássica per­
gunta e resposta de Luther G ulick:

P or que dividir o trabalho?

a )  porque o homem difere em natureza, ca­
pacidade e habilidade e ganha enormemente em 
destreza pela especialização;

b ) porque o  mesmo homem não pode estar 
em dois lugares ao mesmo tempo;

c )  porque o mesmo homem não pode fazer 
duas coisas ao mesmo tempo;

rí) porque o volum e do conhecim ento e da 
habilidade é tão grande que um homem não pode, 
durante sua vida, saber mais do que uma pequena 
p arce la .

F ayo l disse bem que a divisão do trabalho tem 
por finalidade produzir mais e melhor, com o mes­
mo esforço. Acarreta, em conseqüência, a especia­
lização das funções e a separação dos poderes. A  
fcrm a de especialização de funções ou profissões 
depende m uito do m eio ambiente. N um a grande 
cidade, numa grande indústria, um ferreiro será 
sòmente um ferreiro; numa pequena cidade ou 
pequena indústria, será, tam bém , mecânico, ferra- 
dor, gasista, encanador, etc . Assim, o princípio 
esta na razão direta da extensão do meio am ­
biente .

M as, há, uma outra condição, para que o 
princípio da divisão do trabalho possa aparecer, 
se evidenciar —  é a continuidade no trabalho- Se 
o trabalho não é contínuo, evidentem ente, o traba­
lhador não terá em que se ocupar nos momentos 
de parada. Por essa razão é que dizem  que o 
princípio não pode ser em pregado na agropecuá­
ria, o que não é verdadeira. O homem rural pode 
estabelecer, numa emprêsa primária, a divisão sim ­
ples, e com o crescim ento da emprêsa, ganhar os 
benefícios de especialização, cedendo parte de seus 
afazeres, a um outro homem, e assim, numa gran­
de granja leiteira, por exem plo: um ordenhador 
será só ordenhador e, quando muito, para urn ou­
tro trabalho auxiliar, como limpesa dos baldes, etc.

N a agropecuária, até, certos inconvenientes, 
que vam os abordar adiante, são afastados, pela 
natureza dos m isteres.

Adam  Sm ith nos deu o fam oso exem plo da 
fabricação de alfinetes, dividida em operações di­
ferentes que ocupam  dez operários produzindo 
diariam ente 48.000 alfinetes. Se tôdas as opera­
ções de cada alfinete tiverem  de ser feitas pelo 
mesmo operário, a produção total não passaria 
de 200.

Luther G ulick  nos ciíou o exem plo de uma 
fábrica de calçados onde seria possível em pregar 
ntil homens, cada um para fazer uma unidade in­
tegral. C ada homem  cortaria o  seu couro, coseria 
as partes, pregaria os saltos, etc.., até a operação 
final de colocar os sapatos na caixa. E ’ de se es­
perar que leve dois dias para fazer tudo isto. M il 
homens fariam  então quinhentos pares de calçados 
por dia. M as, entretanto, existindo uma divisão do 
trabalho mais com pleta e que proporciona muito 
maior eficiência- U m  grupo de operários seria en­
carregado de cortar o couro, outro de coser as par­
tes, outro de pregar os saltos, etc., assim, até a ope­
ração final de em pacotam ento. Êsse segundo tipo 
de divisão do trabalho torna possível a m elhor u ti­
lização das diversas habilidades e aptidões dos tra­
balhadores e encoraja o desenvolvim ento da espe­
cialização, e elimina o tem po que é perdido quan­
do o homem vira de um a faca para um furador, 
para um a agulha, para um m artelo e move-se da 
mesa para o banco, para a bigorna, e tc .

O segundo processo facilita o em prêgo de ope- 
rárior- sem ou com pequena habilidade, porque, 
p aia  introduzir o cadarço nas ilhozes ou em pacotar 
o calçado, não é preciso técnica especial —  além 
dc que êsses operários percebem  ralários mais b a i­
xos, proporcionando uma econcr..la adicional. Em  
se tratando de econom ia não é de desprezar a qus 
aparece com a especialização, pois um operário 
que se dedique só a cortar couro, no fim de certo 
tempo, desperdiçará muito menos que um não es­
pecializado.

O mesmo fenômeno tam bém  é observado na 
agropecuária. U m  trabalhador sem habilitação 
pode ser em pregado na capina do cam po ou lim ­
pesa dos estábulos, recebendo uma paga muito m e­
nor que um cam peiro que lide com o gado ou um 
trabalhador que saiba lidar com o arado e  demais 
m áquinas da agricultura.

A  introdução de m aquinaria acentua a divisão 
do trabalho. M esm o um simples serrote ou uma 
m áquina de escrever requerem  um aum ento de es­
pecialização e servem  para separar os trabalhado­
res, nos que podem  e nos que não podem  usar o 
instrumento eficientem ente.

G ulick é, ainda, bastante preciso quando enu­
mera os lim ites da divisão do trabalho. O prim ei­
ro é prático e se baseia no volum e de trabalho re­
lacionado em “Hom em -hora” . N ad a é ganho divi­
dindo o trabalho se esta nova subdivisão resulta 
em tarefa que requer menos que o tem po inteiro 
de uni homem. A  única exceção existe quando um
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espaço aparece e aí os homens devem  encher o 
vasio, com outras tarefas. A  segunda lim itação sur­
ge da tecnologia e do costume em um tem po dado 
e em certo lugar- Esta lim itação é bastante elástica 
e pode, sempre, ser m odificada por novos inventos 
uu educação. A  3.a lim itação é que a subdivisão 
do trabalho não deve ultrapassar da divisão física 
para a divisão orgânica. N ada se ganha em dividir 
um só m ovim ento ou gesto, como selar um en ve­
lope ou separar séries de íntimas ou intrincadas 
atividades relacionadas.

E ’ evidente que quanto mais se subdivide o 
trabalho, maior a necessidade de cooperação, su­
pervisão e coordenação. . . E  coordenação não é 
coisa que se desenvolva ao acaso. Precisa ser :;a- 
nha por esforço inteligente, vigoroso, persistente e 
organizado.

Assim, divide-se o trabalho:

1 .° —  por necessidade —  as seguintes:

a )  decorrente da natureza humana;
b ) decorrente da com plexidade dos fenô­

menos;
c )  decorrente da lim itação no espaço;
d)  decorrente da não acum ulação no tempo;
e )  decorrente da m ultiplicidade e lim itação 

do saber humano.

2 ° —  por conveniência, que é a de produzir 
mais e m elhor com o mesmo esforço:

a )  aproveitando a capacidade ou aptidão 
humana;

b ) aproveitando a habilidade ou especiali­
zação humana;

c )  aproveitando a continuidade do mister;
d )  substituindo o homem pela máquina.

N ogueira dc Paula no seu “R acionalização 
Econôm ica” disse que “a divisão do trabalho” , 
consistia em decompor o trabalho total, em prega­
do na produção do bem P, numa série de trabalhos 
e lem en ^ ics:

a 
b 
c 

P

n

a fim de produzir mais e m clhcr com o mesmo es­
forço, que é uma interpretação íiel do enunciado 
por F a y o l.

VANTAGENS DA EIVISÃO DO TRABALHO

N ão é demais repelir cue cst"m o j apresentan- 
do a D ivisão do T rabalho nas suas funç5es ele­
mentares. Essa DivisLo do Trabalho baseada nas 
funções, produz, geralm ente, um m aicr rendimen­
to. pois sempre que se crcom p õs uma cperaçüo 
em suas funções básicas c se atribui a cada tra­
balhador uma só função ou grupo de funções afim , 

produção aum enta e tcr.de sempre a melhevar.

As principais vantagens apresentadas pelos
grandes autores são as seguintes:

l .a a especificação do trabalhador, que lhe
perm ite elevar ao mais alto grau:

a) os conhecimentos da especialidade;
b) a habilidade;

c ) a destreza;
d ) a segurança.

2 a o aum ento do rendimento do trabalho;
3.a a apuração da qualidade do produto ou

serviço;
4 a o melhor aproveitam ento das aptidões;
5 a a possibilidade de aproveitar os menos

capazes;
5 a o encurtam ento e a facilitação do perío­

do de aprendizagem;
7.a a extensão do m ercado de trabalho;
8.a a redução do cam po de aplicação da

atenção;
9 a a sim plificação dos estudos e trabalhos;

10 a. a diminuição da possibilidade de erros;
I I a a elim inação dos desperdícios de tempo,

com a mudança de operações;
1 2 a a aplicação do trabalho de equipe;
13.a a facilidade de substituir a maior parte

dos trabalhos manuais pelo de máquinas;
1 4 a o uso de instrumentos m ais adequados;
15.a o aum ento da riqueza;
16.a a elevação do “standard” de vida;
17.a o menor número de ferramentas;
1 3 a maior facilidade para estabelecer oconô-

micas e justas escalas de remuneração.

INCONVENIENTES DA DIVISÃO DO TRABALHO

Os mesmos autores que citam  as vantagens 
da D ivisão do Trabalho, como K im ball, que vam os 
utilizar os exemplos, apresentam  alguns, inconve­
nientes ou desvantagens da D ivisão do Trabalhe. 
Êsses inconvenientes são desarrazoados. Quando 
a D ivisão do T rabalho é feita dentro dos limites 
que lhe são próprios, explanados dentro mesmo 
desta aula, são sempre vantajosos os seus resul­
tados. Assim sendo, êsses inconvenientes serão m e­
ram ente técnicos e devem  ser analisados como 
exem plos a serem evitados.

Os principais inconvenientes apresentados são 
ca? seguintes:

1 ) o efeito nocivo sôbre a m entalidade do 
cperário que se em brutece por repetir sempre a 
mesm a coisa. N ada mais inveridico. Um  inqué- 
;ito  procedido nas fábricas Ford chegou justam en­
te à conclusão contrária- Os operários preferem  
as operações simples e repetidas, que lhes deixam 
a mente livre para a abstração ou para pensar no 
que lhes aprouver.

Um outro argumento im portante é o de que 
o dia tem vinte e quatro horas, sendo que sòmento 
oito horas usadas para o trabalho —  assim sendo, 
sobrariam dczeeeeis horas p ::a  o trabalhador dor­
mir e u:ar cm outros misteres variados e. ro  caso, 
deiem brutaliz£n'c;.
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O hábito e o ritmo que um a operação repe­
tida propiciam  aum entam  e facilitam  a produção, 
possibilitando, ainda, a utilização maior de traba­
lhadores menos capacitados ou mesmo p arcia l­
m ente incapazes.

2 ) a separação m áxim a entre o operário e a 
propriedade das ferramentas. Lego  à prim eira vis­
ta pode o estudioso verificar que essa im putação 
não cabe unicam ente à D ivisão do T rab alh o . À  
D ivisão do Trabalho podemos afirmar, cabe a gló­
ria de ter e sempre propícia a m ecanização. . . e 
as m áquinas custam, geralmente, muito dinheiro, 
o que im possibilita a sua propriedade pelo traba­
lhador com um .

3 )  A  D ivisão do Trabalhe? dá lugar ao ap a­
recim ento de profissões vis e desagradáveis. M ais 
um a vez, somos obrigados a discordar dêsse con­
ceito de profissões vis e desagradáveis. O que é 
vil e desagradável para uma pessoa, pode não sê-lo 
para outra, não só pela sua condição social, quanto 
pela sua cultura ou adaptabilidade às condições 
presentes.

E ’ o caso de perguntar-se: Essas profissões 
desagradáveis e vis não existiram  sempre? Antes 
ou depois da D ivisão do T rabalho ccm o fato na-* 
tural ou funcional, conceito moderno?

Pelo contrário, a D ivisão do Trabalho tem 
extinguido ou pelo menos am enizado m uito dês- 
te:; labores vis e desagradáveis: os lixeiros de hoje 
trabalham  com caminhões e baldes coletores m ui­
to mais aperfeiçoados; o trabalhador braçal hoje 
tem à sua disposição uma série infindável de fer­
ram entas e máquinas que facilitam  e tornam mais 
facilitadas as operações, dantes penosas.

4 )  D ependência do operário ao empresário. 
Só eventualm ente pode-se culpar a D ivisão  do T ra ­
balho dêsse inconveniente. Longe vai a era do a r­
tesanato, onde o trabalhador era o dono do ins­
trum ental de trabalho. O trabalhador, tem atual­
mente, dificuldade maior de arranjar emprêgo, 
por não ser o proprietário dos meios de produção, 
e por isso depende cada vez mais do empresário, 
não propriam ente porque não seja o dono da m á­
quina ou ferram enta, mas porqus a era econôm ica 
é outra, m udada que foi pelo desenvolvim ento uni­
versal, social e econômico-

Assim sendo, essas dificuldades de emprêgo 
devem  ser im putadas a outros fatores.

5 ) D ificuldade de arranjar novo emprego, 
pela maior especialização e decorrente da m ecani­
zação. A  verdadeira responsabilidade dêsse incon 
veniente é ainda o regim e econôm ico. Sem pre que 
uma máquina substitui um ciclo de operações, na­
turalmente, substitui tam bém , um certo número de 
trabalhadores —  mas o  que é preciso considerar 
é que o aum ento de produção atingido pela nova 
m áquina vai dar novos empregos nos setores se­
guintes da fábrica e do varejo, estabelecendo as­
sim o equilíbrio. O próprio aparecim ento da m á­
quina, é geralmente, forçado pelo desequilíbrio 
entre a efertn c a prccura.

Finalm ente, a D ivisão do Trabalho, D ivisão 
Funcional do T rab alho  pode apresentar alguns 
inconvenientes, mas êsses inconvenientes não são 
da m onta que certos autores dizem  ser. Essa D i­
visão do T rab alh o  quando é realizada, é porque 
é inevitável, imposta pelo progresso e crescimento 
da população mundial.

BASES PARA A DIVISÃO DO TRABALHO

E m  que poderemos nos basear para dividir o 
trabalho?

São muitas as bases utilizadas para dividir o 
trabalho:

1.a O espaço —  O homem não tem  o dom da 
ubiqüidade, e, mesmo que o trabalho seja de pe­
queno volum e, simples, não há possibilidade de 
sua realização por um só homem, se parte dêsse 
trabalho deve ser feito num local e  parte noutro 
distante.

2.a O tempo —  Quando um homem só não 
pode realizar um a determ inada operação cuja ne­
cessidade está sujeita a um im perativo, êsse tem ­
po é um a base para sua divisão. Ex.: êsse mesmo 
homem poderia construir sòsinho uma casa de dois 
andares, pois conhece tôdas as artes de constru­
ção- E ’ pedreiro, marceneiro, eletricista; etc. E n­
tretanto, conviria construir uma casa que poderia 
ficar pronta em oito meses com um a equipe de 
profissionais, por uma só pessoa num tem po pelo 
menos m ultiplicado por dez?

N o  caso de um barracão de morro, simples, 
sim, é a resposta. D a  m esm a forma, no mesmo fe­
nômeno, é o tempo a base para divisão do tra­
balho .

Ocorre ainda o caso de atividades que não 
podem parar, atividades ininterruptas, como por 
ex.: Serviço de águas e esgotos, bombeiros, polícia 
e outros que devem  ser divididos tam bém  à base 
de tempo, como é do conhecim ento de todos. Esta 
últim a fórma de divisão à base de tem po diverge 
do primeiro exem plo fundam entalm ente. Um  é 
tempo útil, outro é divisão no tempo.

3.a O produto, o objetivo ou propósito —  
Nas em prêsas industriais é o produto, quase sem­
pre, senão sempre, a base para a divisão do tra­
balho.

N as repartições, a base m ais em pregada é o 
objetivo ou propósito. Ex.: M inistério da A gricu l­
tura. A  denom inação mostra de pronto a determ i­
nação, o propósito dominante.

4.a O material trabalhado —  N os Estados 
Unidos- m ais que em  qualquer parte do mundo, o 
m aterial trabalhado é uma base im portante para 
a divisão do trabalho. N aquele país um carpinteiro 
não pode colocar um a ferragem  num a janela ou 
trabalhar com um a porta de ferro pois êsses tra­
balhos são privativos dos ferreiros, de acôrdo com 
cs convênios trabalhistas estabelecidos pelos sindi­
catos —  e assim por deante.



70 REVISTA DO SERVIÇO PUBLICO SETEMBRO DE 1950

Existem  tam bém  m ateriais que pela sua pró­
pria natureza obrigam uma certa divisão do tra­
balho .

5.a ferramentas, as máquinas ou o equi­
pamento —  A  ferram enta, quer pelo conhecim ento 
do seu m anejo quer pela sua posse im plicam  numa 
base para a D ivisão do trabalho. Identicam ente 
acontece com as máquinas. M ui principalm ente 
com o equipamento.

O exem plo conspícuo é o trabalho em ca­
deia, seriado, em  ritmo, como nas fábricas Ford. 
que no momento próprio vam os estudar.

Existem  m uito mais bases para a divisão do 
trabalho. Ex.:

o processo ou fases do trabalho; 
a habilidade do trabalhador; 

a função; 
a clientela; 

a técnica; 

a política; 
a tradição; etc.

Limites da Divisão do Trabalho —  Os limites 
da divisão do trabalho podem ser considerados de 
duas naturezas:

intrínsecas
extrínsecas.

As lim itações intrínsecas são decorrentes da 
própria natureza do trabalho, pois se certos traba­
lhos oferecem  margem para uma divisão funcio­
nal outras não permitem. A  agricultura é o exem ­
plo m arcante. N um a fazenda os trabalhadores, tan­
to plantam  quanto colhem, com ligeiras exceções. 
Se houvesse especialização êsses especialistas fica­
riam sem ocupação a maior parte do ano.

A s extrínsecas, são lim itações quase devidas 
ao im porderável fator humano. São:

1. Físicos:

a ) o homem;

b) o espaço;

c ) o tempo;

d ) a máquina;

e ) a m atéria-prima; etc

2 . Técnicos:

a ) de organização;

b) da técnica do trabalho.

3. Econômicos:

a ) falta de recursos;
b) falta de consumo;

c ) convênios, cartéis, etc.

4. Sociais:

a ) os costumes;
b) a tradição;

c ) as leis;

d) os convênios trabalhistas ou sindicais;
etc.

G ulick apresentou três limites definidos, além 
dos quais a divisão do trabalho não traz vantagens.

O primeiro diz respeito ao volum e de traba­
lho e as horas destinadas à sua execução. N ada se 
ganha dividindo um trabalho, se, pela sua subdivi­
são, se estabelece uma tarefa cujo execução exige 
do trabalhador menos tem po que o integral- São 
exceções, as interferências do espaço e as novas 
com binações de trabalho para encher aqueles 
vá cu o s.

O segundo lim ite decorre da técnica e dos cos­
tumes em uma época e num certo lugar. E ’ o caso 
dos convênios sindicais já  citados e aqueles do 
atrazo ou adiantam ento da tecnologia.

A  terceira lim itação refere-se à subdivisão na­
quilo que ultrapassar a divisão física e atingir a 
divisão orgânica. O exem plo pitoresco dêsse lim ite 
é aquêle do fazendeiro que se lastim ava por não 
poder m anter a m etade anterior de suas vacas 
no pasto enquanto ordenhava os seus posteriores. 
As perguntas que se devem  fazer no caso em es­
tudo são: a divisão pode ser feita? Algum a coisa 
por causa dela seria destruída vitalm ente ou se 
perderia? Seria ela inútil?

A  D ivisão do Trabalho ainda aparecerá muitas 
vêzes nêste Curso; no estudo da Organização, pois 
sem pre é aplicada observando-se dois pontos de 
vista: o primeiro quanto ao que uma entidade deve 
fazer, analisado e dividido em seus elementos mais 
simples —  o segundo, quanto aos esforços e as 
atividades dcs trabalhadores e dos dirigentes no 
processo, no funcionamento, na divisão, análise, 
com binação e finalm ente na sua coordenação.

*  *

*

Não é apenas a zirkenita que contém urânio. A lista de minério no Brasil, portadores de urânio e tório está cres­
cendo dia a dia. Citamos a propósito, alguns dèles: a preciosíssima pechblenda em Minas e Goiás. Citemos ainda a 
existência, mais do que comprovada, do radium e urânio em Niquelândia, no Estado de Goiás, associados ao níquel e 
ao cobalto, minérios que foram levados, primeiro pelos japo nêses e alemães, depois pelos norte-americanos, durante o 
tempo da guerra. A euxenita foi descoberta em várias localidades de Minas, como na Fazenda Santa Clara, município 
de Pomba; Em Divino de Ubá, acompanhando o zircônio e o berilo; em Viçosa, perto de Arapongas, em Campos de Ca- 
poraró e em Além Paraíba. Temos a samarasquita, encontrada em Divino de Ubá, minério êste estudado pelo pro­
fessor Ferrer, da Instituição Carnegie, de Washington. Ocorrências de batafita foram assinaladas em São José de Bre- 
jaúba. A fergusenita foi encontrada nas localidades de São João Batista, Sabinópolis e São Sebastião das Correntes, 
no Estado de Minas. A aechnita foi assinalada no vale do Paraopeba e em Goiás. Temos ainda o novo mineral radio­
ativo encontrado em Brejaúba, a djalmaita. —  E u zébio Brocha —  R.S.P. —  Julho —  1949.


